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Descobertas sobre a forma com que o sistema
nervoso transmite a temperatura e o toqueRECONHECIMENTO

PRINCIPAIS DESCOBERTAS:

PREMIADOS

TRPV1

TRPV1

Os canais TRP são fundamentais para
a capacidade de perceber a temperatura

Capsaicina

A pesquisa é utilizada para desenvolver
tratamentos para uma ampla gama de doenças
e condições, incluindo a dor crônica

composto ativo da
pimenta malagueta
que provoca a sensação
de queimadura

Ardem Patapoutian (EUA)
Pesquisa para identificar a classe de
sensores nervosos que respondem ao toque

David Julius (EUA)
Pesquisa com capsaicina para identificar quais
sensores nervosos da pele respondem ao calor

Receptor de potencial transitório V1

PIEZO

PIEZO2

O TRPV1 tem um limite de ativação
(acima de 40°C), percebido como
doloroso

Fonte: nobelprize.org

*O sentido do movimento e a posição de nosso corpo no espaço

Sensor ativado por
pressão mecânica
sobre a pele

Propriocepção Tátil*
Dor mecânica
Micção
Respiração
Pressão arterial
Remodelação óssea

Percepções relacionadas
com as 2 descobertas

Temperatura
Dor por calor
Temperatrura corporal
Dor inflamatória
Dor neuropática
Dor visceral
Reflexos de proteção

Foram descobertos outros
sensores TRP, como o TRPM8
(um sensor de frio)

-43 oC

Fragmentos de ADN

Neurônios sensoriais

PIEZO1 da palavra grega “piesi”,
que significa pressão

PIEZO1, PIEZO2

Os dois canais iônicos são uma nova
classe de sensores mecânicos

Gene número 72

Descoberto através da inibição
de vários genes e a comprovação
da perda de mecanorrecepção celular

Foi identificado um único gene capaz de
fazer com que as células sejam sensíveis
ao composto capsaicina.
Isso levou os pesquisadores a descobrir
a “proteína do canal iônico”, mais tarde
denominada TRPV1
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Os americanos David Julius e ArdemPatapoutian dividemo prêmio deMedicina por desvendaremmecanismos que explicam como
o cérebro responde ao calor, ao frio e ao toque. Descobertas podem, por exemplo, ajudar amelhorar o tratamento da dor crônica

» VILHENA SOARES

D urante toda a história,
médicos, estudiosos e
até filósofos se pergun-
taram de que forma o

cérebro humano consegue
identificar sensações externas
ao corpo, como o toque, o calor
e o frio. Dois neurocientistas
dos Estados Unidos consegui-
ram responder a essa questão e,
em razão das valiosas descober-
tas, receberam o Prêmio Nobel
de Medicina deste ano. David
Julius identificou um sensor nas
terminações nervosas da pele
que respondem a mudanças de
temperatura. Ardem Patapou-
tian, por sua vez, descobriu uma
nova classe de sensores que res-
pondem a estímulos mecânicos
na pele e nos órgãos internos.
Os mecanismos do sistema ner-
voso desvendados pela dupla,
em trabalhos independentes,
podem contribuir, por exemplo,
para o desenvolvimento de tra-
tamentos mais eficazes contra a
dor crônica e para ummaior en-
tendimento sobre o funciona-
mento cerebral.
“Suas descobertas revolucio-

nárias nos permitiram com-
preender como o calor, o frio e a
forçamecânica podemdesenca-
dear impulsos nervosos que nos
permitem perceber e nos adap-
tar ao ambiente”, informou o júri
do Nobel durante o anúncio dos
vencedores, feito, ontem, em Es-
tocolmo, na Sué-
cia. Os responsá-
veis pela escolha
também destaca-
ram que as pes-
quisas detalham
mecanismos es-
senciaisparaaso-
brevivênciaea in-
teração dos indi-
víduos com o
mundo que os
cerca. “Em nossa
vida diária, consi-
deramos essas
sensações algo
óbvio, mas como
os impulsos ner-
vosos são inicia-
dos para que a
temperatura e a
pressão possam
ser percebidas?
Essa pergunta foi
solucionadapelos vencedores do
Nobel deste ano”, ressaltou o júri.
David Julius, 65 anos, profes-

sor da Universidade da Califór-
nia, nos Estados Unidos, se de-
dica a investigar esse fenômeno
há aomenos 20 anos. No fim da
década de 1990, ele utilizou um
composto ativo da pimentama-
lagueta que provoca sensação
de queimação, a capsaicina,
para identificar um sensor pre-
sente nas terminações nervosas
da pele que responde ao calor.
Para essa tarefa, montou uma
pequena biblioteca de genes
relacionados a sensações como
dor, calor e toque. Por meio dos
testes, identificou a proteína
TRPV1, que responde à capsai-

cina. A descoberta fez com que
outros receptores de tempera-
tura fossem encontrados, como
o gene TRPM8, que responde
ao frio, em uma análise feita em
parceria com o segundo laurea-
do, Ardem Patapoutian.
De origem libanesa e armê-

nia, Patapoutian, 54 anos, é
professor do Instituto de Pes-
quisa Scripps, também na Cali-
fórnia. O pesquisador utilizou
células sensíveis à pressão para
encontrar sensores que res-
pondem a estímulos mecâni-
cos à pele. Após a realização de
testes em mais de 70 genes,
identificou, primeiro, o canal
iônico Piezo1. Em seguida, o
Piezo2. Ambos são essenciais
ao tato. “Na ciência, muitas ve-
zes consideramos certas coisas
muito interessantes como ga-
rantidas. Sabíamos que (esses
sensores) existiam, sabíamos
que faziam algo muito diferen-
te que a maior parte das outras
células que se comunicam en-
tre si quimicamente. Mas a res-
posta era difícil de dar”, apon-
tou Patapoutian.

Lacunas preenchidas
Neurocientista e pesquisado-

ra da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) e do Insti-
tuto D´Or de Pesquisa e Ensino,
Marília Zaluar Guimarães diz
que o prêmio era esperado por
quem atua na área. Isso porque

as descobertas
preencheram la-
cunas que intri-
gavam profissio-
nais há muito
tempo. “Esse re-
conhecimento
era algo que to-
dos desse nicho
neurocientífico
c om e n t a v am
desde que o Ju-
lius publicou seu
primeiro artigo,
em1997. Ele con-
seguiu identificar
mecanismos de
algo que sabía-
mos que ocorria,
mas que não tí-
nhamos como
explicar. Comum
grande ba-
ckground de bio-

tecnologia e um trabalho dedi-
cado, foi capaz demostrar como
o cérebro consegue captar as
mudanças de temperatura, sa-
nando dúvidas muito antigas e
essenciais para a compreensão
desse órgão”, justifica.
A brasileira, que já traba-

lhou com David Julius, conta
que o laureado também é co-
nhecido pela atuação “impe-
cável”. “Ele é extremamente
dedicado à pesquisa. Foi du-
rante um curso em Buenos Ai-
res, em 1998, que conheci seu
trabalho e decidi que seria uma
ótima oportunidade trabalhar
em seus projetos. Em seguida,
me candidatei a uma bolsa de
estudo e fui aos Estados Uni-

A escolha dos ganhadores do
prêmioNobel deMedicina deste
ano surpreendeu muitos espe-
cialistas. Era grande a expectati-
va de que a vitória seria para
pesquisas sobre as vacinas de
RNA mensageiro, tecnologia
usada para o desenvolvimento
dos imunizantes contra o novo
coronavírus em tempo recorde.
DanielMartins de Souza, profes-
sor de bioquímica do Instituto
de Biologia da Universidade de

Campinas (Unicamp), avalia
que a escolha dos neurocientis-
tas fortalece a tradição do Nobel
de seguir uma espécie de “fila”
na concessão dos prêmios.
“Muitos especialistas estavam

falando dessa tecnologia doRNA
e, talvez, dos trabalhos comosis-
tema canabinoide, que está rela-
cionado aos efeitos dos compos-
tospresentesnamaconhaemre-
lação ao cérebro. Essas são des-
cobertas mais recentes, que po-

deriampassar à frente,mas, com
essa escolha, vimos que o júri re-
solveu manter a tradição de re-
conhecer trabalhosmais antigos
primeiro”, justifica.
Na avaliaçãode Souza, as pes-

quisas desenvolvidas pelos lau-
reados deste ano foram reconhe-
cidas por responderem a per-
guntas seculares, feitas até por
antigos filósofos. “É algo muito
bacana, pois nos faz entender
como o corpo percebe omundo

e de que forma isso ocorre com
base na química. São questões
que todas as pessoas já pararam
para pensar. Por exemplo, por
que sentimos dor?”, ilustra. “Re-
né Descartes estudou esse tema
no século 17. Ele acreditava que
existia alguma ligação entre a
mente e a pele. Também já tive-
mos uma pesquisa ganhadora
do Nobel que tinha a dor como
objeto de estudo.”
OprofessordaUnicampdestaca,

ainda, que o trabalho da dupla
americana é extremamente va-
lioso para a área médica, sendo
que os desdobramentos dessas
descobertas já estão em desen-
volvimento. “Quando temos es-
sas respostas, surge uma série
de possibilidades. Esses meca-
nismos foram vistos já há al-
guns anos e, por isso, temos
pesquisadores que estão se
apoiando nessas descobertas
na busca por medicamentos
para dor, por exemplo, e tam-
bém para continuar decifrando
o funcionamento do cérebro,
algoqueé feito aospoucosmes-
mo”, afirma. (VS)

dos, onde trabalhei com ele
por mais de dois anos, indo
embora em 2004. Foi uma ex-
periência incrível. Ele é crite-
rioso, investiga com cuidado o
que é apresentado a ele, é um
artista. Esse reconhecimento é
mais que merecido”, afirma.
O pesquisador, porém, diz

não ter acreditado na escolha
inicialmente. “Você nunca es-
pera que essas coisas aconte-

çam (...) Pensei que fosse uma
piada”, contou à rádio pública
sueca. Desde 2014, Julius apa-
recia na longa lista de cientis-
tas aspirantes ao Nobel elabo-
rada anualmente pela consul-
toria americana Clarivate. Em
2019, ele ganhou o Breakthrou-
gh Prize e recebeu US$ 3 mi-
lhões doados por fundadores
de empresas de tecnologia
(Google e Facebook).

Desta vez, Julius dividirá com
Patapoutian o prêmio de 10mi-
lhõesdecoroassuecas(cercadeR$
6,1milhões) pela atuação“incrí-
vel”, segundoThomasPerlmann,
diretordoComitêNobel deMedi-
cina. “Ambos são pesquisadores
incríveis. Eles abriram as portas
das sensações sensoriais de uma
formatotalmenteúnica”,elogiou.
Assimcomoem2020, em fun-

ção da pandemia, não haverá

umacerimôniapara a entregado
prêmio. Os laureados do Nobel
deMedicina, também chamado
deNobel de Fisiologia, o recebe-
rão em casa. Hoje, será anuncia-
da a escolhaparaoNobel deFísi-
ca.Naquarta, adeQuímica. Lite-
ratura será anunciadonaquinta-
feira, e o Nobel da Paz, no dia se-
guinte. O prêmio de Economia
encerrará a temporada na próxi-
ma segunda-feira.

Recepçõesdistintas
Em 1944, os pesquisadores norte-
americanos Joseph Erlanger e
Herbert Gasser receberamoNobel
deMedicina por constataremque
os estímulos externos eram
recebidos pelo cérebro pormeio de
diferentes fibras nervosas
sensoriais (células neurais). Adupla
acreditavaquealgumasdessas
estruturas eramresponsáveis pela
sensaçãodedor, e outras, pela
identificação do tato. Ao longo da
carreira, eles acumularamoutros
feitos científicos de relevância,
como a descoberta da influência
da pressão sanguínea sobre a
secreção renal.

Sensoresde temperatura
e tato rendemoNobel

Ambos são
pesquisadores
incríveis. Eles
abriramas
portas das
sensações
sensoriais de
uma forma
totalmente
única”
ThomasPerlmann,
diretor do Comitê
Nobel deMedicina

David Julius eArdemPatapoutian: estudos independentes respondemaquestionamentos que intrigavamaté antigos filósofos

Noah Berger/AFP - 5/9/19 Handout/AFP - 2/3/17

Escolha surpreende e fortalece tradição


